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OBJETIVOS O curso busca discutir as noções de apropriação, reprodução e montagem na 
estética e na arte moderna e contemporânea, através dos textos de Walter 
Benjamin e André Malraux. Abordar uma espécie de genealogia do gesto 
curatorial. 

EMENTA . 

PROGRAMA Reprodução, Apropriação, Montagem: genealogias dos museus imaginários 
contemporâneos 

 
Este curso terá dois autores principais como guia: Walter Benjamin e André Malraux. 
A partir dos anos 1930, ambos começaram a discutir a reprodutibilidade e a 
montagem como estratégias para se pensar a estética e a arte de vanguarda. A 
questão a ser discutida no curso é se a poética relacional que alimenta as associações 
imagético-formais do museu imaginário e a apropriação inventiva e crítica das 
imagens e dos textos podem ser assumidas como ato inaugural do gesto curatorial. 
Gesto este que será institucionalizado a partir dos anos 1960 e ganhará novos 
desdobramentos nas últimas três décadas. 

 
Inicialmente discutiremos os textos de Walter Benjamin sobre a história da fotografia 
e sobre a reprodutibilidade técnica, tendo em vista a análise do modo pelo qual as 
novas tecnologias de produção de imagens estão em sintonia com as mudanças no 
regime de percepção da modernidade tecno-científica. Os estudos da fotografia e do 
cinema estavam articulados à análise de uma nova fisionomia da época, ao 
surgimento da propaganda, das tecnologias de transporte, da excitação sensorial e da 
dispersão acelerada da atenção. Todos estes elementos são parte de um complexo 
estético-político que iria transformar o modo pelo qual as artes podem interferir na 
realidade. Em última instância, vemos em Benjamin o interesse de construir uma nova 
teoria da arte, dos seus modos de recepção e interpretação, pautados na exaustão 
do mito modernista da originalidade e na afirmação de um novo valor de exposição. 
Tendo em vista a difusão do audiovisual no campo ampliado das artes e o apelo 
imersivo das instalações na experiência das narrativas museológicas das últimas 
décadas, algumas questões sobressaem: O que passa a significar a montagem de uma 
exposição? Como se transformam os modos de compreensão do que seja arte e o 
modo de se pensar uma política das artes a partir da inserção das novas tecnologias 
de reprodução e da crescente museologização da arte? 
 



 Em seguida, leremos os textos de André Malraux sobre o Museu Imaginário. Em uma 
de suas frases mais conhecidas, ele aponta que a história da arte moderna é a história 
daquilo que pode ser fotografado, ou seja, sem a circulação das imagens técnicas não 
há construção de um discurso crítico ou de uma narrativa histórica. O que nos 
interessará nesta leitura é modo como seus livros ilustrados apropriam-se de 
recortes e fragmentos de obras, transtornam as escalas e os usos das imagens, 
apostam em um tipo de estilo narrativo que perverte os balizamentos da escrita 
acadêmica e sua ênfase nas citações e na especialização dentro de recortes 
históricos específicos. Tudo isso, por um lado, enfatizaria uma apreciação 
impressionista e subjetivista das obras de arte, por outro, configuraria um campo de 
experimentação relacional que defenderia o primado de uma recepção ao mesmo 
tempo crítica e sensível da arte. Algo que depois se desdobraria para o debate em 
torno do fazer curatorial, seus excessos criativos e desafios críticos, tendo em vista 
uma compreensão sempre histórica, porém não historicista, da experiência da arte. 
Por fim, sem querer ampliar demais a discussão, procurarei deslocar este debate 
para o contexto globalizado da arte contemporânea, atravessado por todo tipo de 
interesse e conflito. Perceber aí outros modos de atuação da reprodução, da 
montagem e da curadoria, atentando para as assimetrias e as convergências entre 
modos plurais de fazer e compreender produções artísticas. Neste sentido 
discutiremos duas intervenções críticas heterogêneas – o programa de televisão dos 
anos 1970 de John Berger, intitulado Ways of Seeing e o último capítulo do livro de 
2020 de David Joselit, Heritage and Debt, intitulado “Citizens of Information”. Em 
ambos há o interesse de se assumir um certo processo de emancipação do espectador 
que se torna responsável pelo modo como vê a arte e o mundo e produz sentido e 
modos de subjetivação a partir disso. 

AVALIAÇÃO Serão realizados seminários e um artigo ao final do curso. 
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Outros livros e artigos poderão ser apresentados e discutidos ao longo do curso. 

 


